
eSTADO .DE ~.~o PAULO
-+-------------------PoIÍtiea------·

QUINTA-FEIRA - 16 DE OUTUBRO DE 1986
--------~----.---_T.':;_:_

Vem aí o Partido do
~; i

vel, onde está Na hipótese de déõâ; '
eles, surpresas ou inusitados, tudo
precisaria ser refeito.

O PJS, assim, surgirá e não sur­
girá. Na prática, estará funcionando,
mas 'na teoria' não disporá de núme­
ro no catálogo telefônico nem de dl­
retório nacional ou diretórios regio­
nais. O que importa ao presidentft,é.... .
acima de tudo, ver fonnadas banl$-0
das majoritariamente confiáveis. ftl,. ::;
rormístae, jamais revolucionárias.': ~

Por mais paradoxal que pareça,
ao Palácio do Planalto surge mais
relevante a eleição parlamentar do
que a eleição dos governadores, ape­
sar da sedução aparente das campav-,
nhas. A quase totalidade dos novos ::.
governadores pertencera à Allanc;:a i "

Democrãtica. Pode ser até que todO$;~.'· ~
E em cada Estado, mesmo assistindtl'F,o
a grupos vitoriosos e grupos derrdtl:k :
dos, no PFL e no PMDB, vaterão.csr­
esforços de ambos para a eleição'de:-;;
deputados federais e senadores. POll-'''')
que os governadores, quaisquer que
sejam, com raras exceções, se termí- .­
narão compondo com Brasflía. PréçW~~
sarão do governo para governar. Não>~'

puxarão a fila dos radicalismos cons::~
tituintes nem se deixarão envolver > .

por teses irreais ou extremadas. Ô1U~;:
haver o presidente, há. uma semana/ o.
informado que não pretende mUQ~' ~'
o .Ministério em função dos resulta'.:~ , :J
dos das eleições de governador. Além~'l "
de estar cedendo a pressões num as­
sunto que constitui sua prerrogatt\l;ih J\
exclusiva, ele se veria obrigado a q~":: .~

sarticular uma equipe que, em seu ,á
entender, vem dando certo e venci;!!J:::::
a maré alta. Suponha-se, por exem.. H',
plo, que em São Paulo vença An~-~..::

nío Erm1rl0 de MoraeS. Estaria o pre"""
sídente, por isso, obrigado a entreg~. ' :
a cabeça dos ministros do PMDfh,:·
paulista, de Dfison Funaro a JQª,oc~ :::

Sayad e a Almir Pazzianotto? Ou-ses­
Miguel Arraes sair vitorioso em P,er:2
nambuco, Marco Maciel deveria deí-.:' ,
xar de ser ministro? Antonio CarIQª~ ,;;
Magalhães, no caso da vitór1adth l
Waldir Pires, na Bahia? E assim por
diante, com o adendo de que esses .
ministros, mesmo por hipótese d~rf~'~
rotados nas eleições de governador . ~

em seus Estados, estaão contríbuínr "',
do para a formação de bancadas PfJA~.~. : ~. '.lamentares densas e obrígatoríamen-" t

te integrantes do íníormaí PJS. ., ';_:
1 1 ;

.:,-, --
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qualsquer projetos do interesse do
Palácio do Planalto.

No Senado, os cálculos surgem
ainda mais otimistas. Dos 72 senado­
res, 23 permanecerão, com mandato
até 1990. Deles, o PFL e o PMB pos­
suem 19. Dos 49 eleitos em novem­
bro, à razão de dois por Estado, exce­
ção do Distrito Federal, que elegerá
três, imagina-se que a Aliança Demo­
crática faça um núnimo de 40. Certa­
mente mais. E como se contam nos
dedos os senadores extremados, dos
que ficam e dos que virão, a maioria
estará amplamente garantida na Câ­
mara Alta. para o presidente.

É claro que esses cãleuloa se fa­
zem na suposição de as coisas conti­
nuarem dando certo para o governo.
Que o Plano CruZado, apesar dos
obstáculos, não malogre e que a po­
pularidade de Sarney continue está-
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ímpressâo de que se quer rachar o
partido. Não é esse o objetivo.

Imagina-se que o PFL faça em
torno de 120 a 140 deputados fede­
rais. Desses, muito poucos estarão
desligados do conjunto centrista,
adotando posições contrárias à Nova
Repo.blica, no caso, à direita da es­
tratégia oficial. No PMDB, será dife­
rente. A expectativa é de que o parti­
do de Ulysses Guimarães eleja de 210
a 230 deputados federais. Pode ser
que 50, não mais que isso, fiquem à
esquerda da maioria. Somar-se-lam,
então, cerca de 110liberais e, na pior
das hipóteses, 170 peemedeblstas,
para integrar o Informal bloco do
PJS na Câmara, com aproxímada­
mente 280 deputados federais. Esse
número exprirnlrá bem mais do que
a metade das 487cadeiras, suficiente
para fazer aprovar, mesmo sem
aliança com legendas menores,

CARLOS CHAGAS

Tem sido levantada por diversos
mlnlstros e está. sendo aceita pelo
presidente José Sarney a necessida­
de óbvia de o governo da Nova Repú­
blica dispor de bancadas amplamen­
te majoritárias na Oãmarae no Sena­
do. Na prática, trata-se da íorrnação
do PJS (Partido do José Sarney), ain­
da que, na teoria, se torne prescíndí­
vel a criação da sigla, o seu registro
na Justiça Eleitoral e a aquisição de
sede própria. Importa mais que um
número senslvel de deputados e se­
nadores do PFL e do PMDB esteja
disposto a apoiar o presidente e suas
diretrizes, especialmente para a re­
dação da nova Constituição.

Ainda esta semana, conversando
sobre o tema com um de seus princi­
pais auXiliares , o presidente voltou a

:. repetir que não pretende influir no
quadro parüdárío, muito menos esti­
mUlar sua implosão e a tormação de
novas legendas. Repele quaisquer
ldéias referentes à tormalísação do
PJS, até porque, como disse, não pre­
tende continuar na vida püblíca após
a conclusão de seu mandato.

Isso não quer dizer que não este­
ja atento à necessidade maior, da
preservação da Aliança Democrática
no plano federal para a conservação
de maioria parlamentar capaz de res­
paldar suas metas, seus projetos e
suas realizações. Espera que o PFL e
o PMDB continuem como pano de
rundo de sua administração.

Está o presidente alertado para o
fato de que no PMDB, em função dos
resUltados eleitorals, poderão surgir
obstáculos. A ala majoritária do par­
tido, caracterizada por posições de
centro esquerda, permanecerá ao seu
lado, mas um grupo menor, maís ex­
tremado e radical, talvez pretenda
avançar mais do que o possível, no
equacionamento de sugestões cons­
titucionais. Serã preciso, então. que
a maioria peemedeblsta não se deixe
levar pelos cantos de sereia da mino­
ria. Não parece diUcU obter esse re­
sultado, que, no fim, é exatamente
igual ao que pretendem alguns de
seus ministros pertencentes ao PFL.
Cuidado e cautela, porém, são essen­
ciais na montagem, para não desa­
gradar a direção do PMDB nem dar a


